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ADAPI – Associação dos Armadores das Pescas Industriais

Somos uma associação de ambito nacional, que representa empresas da pesca
industrial, que utilizam maioritariamente a arte de arrasto, e que operam nas
águas comunitárias e externas geridas por ORG ou de Países Terceiros.

- Ano da Constituição   1975

- Representa 40  empresas da pesca industrial

- Representa  60 navios da pesca industrial

- Membro efectivo do Conselho Consultivo (UE) das Águas Ocidentais Sul 

- Membro efectivo do Conselho Consultivo (UE) das Pescas Larga Distância



Politica Comum de Pesca (2003/2012)
OBJECTIVOS

• A Política Comum das Pescas deve garantir que a exploração dos recursos aquáticos vivos crie 

condições sustentáveis dos pontos de vista económico, ambiental e social.

• Para o efeito, a Comunidade aplica a abordagem de precaução aquando da adopção de medidas 

destinadas a proteger e conservar os recursos aquáticos vivos, garantir a sua exploração 

sustentável e minimizar o impacto das actividades de pesca nos ecossistemas marinhos. A 

Comunidade deve esforçar-se por obter a aplicação progressiva de uma abordagem ecológica da 

gestão da pesca e por contribuir para a eficácia das actividades de pesca num sector das pescas e 

da aquicultura economicamente viável e competitivo, que assegure um nível de vida adequado às 

populações que dependem das actividades de pesca e atenda aos interesses dos consumidores.



Politica Comum das Pescas (2013/2022) –
Objectivos

• Garantir que a pesca e a aquicultura são sustentáveis do ponto de vista ambiental, económico e social 

e constituem uma fonte de alimentos saudáveis para os cidadãos europeus. O seu objetivo é promover 

um setor das pescas dinâmico e garantir um nível de vida justo para as comunidades piscatórias.

• Assegurar de que as práticas de pesca não prejudicam a capacidade de reprodução das populações de 

peixes. A política em vigor estipula que entre 2015 e 2020 devem ser estabelecidos limites de captura 

(MSY) sustentáveis, que permitam manter as unidades populacionais de peixes a longo prazo.

• Até à data, ainda não foi possível perceber exatamente qual é o impacto da pesca no frágil ambiente 

marinho. Por esta razão, a política comum das pescas adota uma abordagem prudente, reconhecendo o 

impacto da atividade humana sobre todos os elementos do ecossistema e procurando tornar as frotas 

de pesca mais seletivas nas suas capturas e acabar com a prática das devoluções de peixes indesejados.

• Combate á Pesca IUU

• Gestão da PCP  dando aos países da UE um maior controlo a nível nacional e regional.



Portugal, pouco tempo após a entrada na então CEE, teve de adoptar uma 
politica de adaptação da frota aos recursos e aos pesqueiros disponiveis

PESCADORES
1985 2010 2011 2014 2017 UE  2015

38,711 16,920 16,402 16,799 17,642 157,720

F R O T A 1985 2010 2011 2014 2017 % UE(2015)

N.º Navios 18,326 8,492 8,380 8,177 7,922 9,4%

Arqueação (GT's) 200,025 101,601 101,574 98,770 87,752 5,5%

Potência (KWs) 542,527 372,365 371,578 363,422 345,665 5,4%

Embarcações com < 12mt 7,755 6,468 6,320 6,116

Artes fixas com > 12mt 516 374 352 336

Embarcações Cerco 451 169 147 182 178 Continente

Arrastões Recursos Internos 164 106 78 81 76

Aguas Internacionais
(Arrasto/Anzol/Polivalente

118 55 41 38 27







Aumento Global da procura de pescado





AUTOSUFICIENCIA  da UE  em PESCADO



PRODUÇÃO NACIONAL e BALANÇA COMERCIAL

P R O D U Ç A O  -
PORTUGAL

1985 2010 2014 2016 2017 UE 2015

Pesca  (ton) 330,600 222,246 184,615 190,594 179,437 5,144,560

Aquicultura (ton) 4,000 8,225 11,218 11,259 nd 1,307,200

BALANÇA 
COMERCIAL

1985 2010 2014 2016 2017

Entradas (mil €) 1,365,204 1,579,351 1,933,426 2,109,743

Saídas 708,882 916,824 981,781 1,086,822

Saldo em Valor (mil €) -656,322 -662,527 -951,646 -1,022,922





Entrevista do Comissário Karmenu Vella ao Jornal PUBLICO (10/Set/18)



Protocolo para Recolha de Lixo Marinho
APLM / DOCAPESCA / ADAPI/AUTARQUIAS



Mapa Comparativo Quadros Comunitários  (K€)
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PROPESCA IFOP-MARE FEP-PROMAR FEAMP-MAR2020 MAR 2030

1994/99 2000/06 2007/13 2014/20 2021/27

Adaptação Esforço Pesca Construção Renovação Moderniz. Aquicultura Indust.Transformadora + Promoção pp

Portos Pesca Execução PCP + AT + PMI Compensações Reg.Autonomas Outras Medidas

51%

21%

56%

8%



Las ayudas del FEMP no funcionan y sólo se utiliza el 1,4% del fondo

• El sector pesquero europeo agrupado en Europêche ha afirmado en el
Parlamento Europeo (PE) que el Fondo Europeo Marítimo y Pesquero (FEMP
o EMFF, por sus siglas en inglés) en 2014 y que abarca hasta 2020, no está
funcionando y que es ahora cuando está empezando a utilizarse por los
Estados miembros, es decir, cuatro años después de su aprobación. De
hecho y hasta septiembre de 2017 solamente se ha utilizado el 1,4% del
Fondo Europeo Marítimo y Pesquero (FEMP), a pesar de ser fundamental
para el cumplimiento de la Política Pesquera Común (PPC).



FEAMP – Nivel de utilização em Espanha 





Desejável no FEAMP 2021/2017

Melhor adequação dos Fundos ás necessidades do País, especialmente na vertente das 
empresas por forma a criar retorno efectivo na economia e emprego

1. Apoios para a necessária RENOVAÇÃO da FROTA (para além da pq.pesca <12mt)

2. Fomentar a substituição de Motores (menos emissão CO2)

2.  Apoios para ABATES (segmentos onde há excesso capacidade)
3. Manutenção dos apoios para as PARAGENS TEMPORARIAS (porquê só 6 meses na vigência 

do quadro ?

4. Investigação cientifica mais centrada no estado dos recursos biologicos
5. Criterioso apoio á Industria transformadora (capacidade/materia-prima)

6. Apoios a campanhas experimentais ou para actividades diferentes


